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1. INTRODUÇÃO


A temperatura tem influência em todos os processos de crescimento e desenvolvimento do tomateiro, apresentando necessidades varáveis em cada fase do ciclo, assim como tem grande influência na translocação dos assimilados (Prados, 1995). Segundo Cermeño [3], a temperatura ótima para o desenvolvimento vegetativo encontra-se na faixa de 20 a 24 ºC, no entanto tolera uma amplitude de 10 a 34 ºC. De acordo com Alvarenga (2000), em condições de temperatura abaixo de 10ºC por longos períodos, o desenvolvimento da cultura pode ser prejudicado, havendo uma diminuição na taxa de crescimento. Para Cuartero et al. [4], temperaturas inferiores a 11ºC podem afetar a polinização e/ou pegamento dos frutos.


Para que a faz vegetativa decorra nas melhores condições é necessário que se verifique um diferencial de temperatura entre o dia e a noite, o qual parece exercer efeitos vantajosos sobre a produtividade. De acordo com Filguera [5], a planta requer temperaturas diurnas amenas e noturnas menores, com diferença de 6 a 8 ºC entre elas, sendo indicadas como ótimas, as temperaturas diurnas de 21 a 28ºC e noturnas entre 15 a 20 ºC, variando em razão da idade da planta e cultivar.  

A umidade relativa, entre 55 e 90%, a 20ºC, tem apresentado pouco efeito sobre a fisiologia e desenvolvimento de hortaliças (Grange & Hand, 1987). A baixa umidade causa excessiva perda de água, fechamento dos estômatos, restringindo as trocas de dióxido de carbono, diminuindo as taxas de fotossíntese e reduzindo o crescimento da planta, segundo Grange & Hand, 1987 e Andriolo [2]. Por outro lado, alta umidade do ar pode estimular a ocorrência de doenças e causar distúrbios fisiológicos, afetando o crescimento e desenvolvimento da planta, bem como a maior aderência do pólen na antera, prejudicando a polinização e reduzindo a produtividade e a qualidade dos frutos (Grange & Hand, 1987). Cermeño [3] ressalta que o excesso de umidade relativa do ar e a baixa luminosidade reduzem a viabilidade do pólen, bem como, reduzem o crescimento vegetativo sugerindo valores de umidade do ar próximos a 50% como ideais para a cultura. 

Diante do exposto, objetivou-se estudar a temperatura e a umidade relativa do ar em ambiente protegido nos diferentes estádios fenológicos do tomateiro.
2. Materiais e Métodos

O trabalho foi conduzido no Campus da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), latitude de 31° 21’ 24”W. O clima da região é Cfa na classificação KÖPPEN, isto é, clima temperado, de chuvas bem distribuídas e verão quente (MOTA et al. 1975).


Foi utilizado para a condução da cultura um ambiente protegido modelo "capela com cobertura em arco", orientado no sentido Leste/Oeste. O tipo de filme plástico utilizado para cobertura da estufa foi o polietileno de baixa densidade (PEBD), com espessura de 150(. 


Foi cultivado tomate (Lycopersicon esculentum L.) cultivar floradade no período compreendido entre 06/01/04 a 26/03/2004 (transplante até a colheita). 


Para auxiliar a ventilação, bem como o controle da temperatura e da umidade relativa do ar, a estufa foi aberta durante o dia e fechada a noite, durante todo o período de duração do experimento.


O monitoramento das variáveis meteorológicas no interior do ambiente protegido foram realizadas através de um termohigrógrafo de registro semanal, instalado em um abrigo meteorológico localizado na região central da estufa.

3. Resultados e discussões

A temperatura média do ar durante o experimento com a cultura do tomateiro foi de 23,5ºC, a média das máximas foi de 27ºC e das mínimas 19ºC, e a termoperiodicidade igual a 8°C, conforme a tabela 1.
Tabela 1. Temperatura do ar (ºC) em ambiente protegido, no período de cultivo do tomateiro,  2004.  

	Estádio
	T
	UR%
	T min
	T máx

	II-crescimento vegetativo
	24,3
	72,8
	20,3
	27,7

	III-reprodutivo
	23,8
	73,1
	19,3
	27,8

	IV-maturação fisiológica
	22,5
	76,5
	17,1
	24,5

	Total/média
	23,5
	73,9
	19,0
	27,0


T= temperatura média do ar; UR= Umidade Relativa do ar; T mín = temperatura média mínima do ar; T máx. = temperatura média máxima do ar.  

Os maiores valores médios diários de temperatura do ar foram observados no estádio II (desde o transplante até o início da floração) com média de 24,3ºC, máxima de 27,7ºC e mínima de 20,3ºC. Destacando que o limite superior para a cultura é de 34ºC e inferior é de 10ºC, limites de temperatura que provocam alterações indesejáveis no metabolismo das plantas, chegando a impedir a fotossíntese e reações enzimáticas, responsáveis pelo desenvolvimento das plantas e conseqüentemente a produção, Cuartero et al [4]. A partir do estádio II podemos verificar que os valores de temperatura do ar foram decrescendo até o final do cultivo, Figura 1.

Para o estádio de desenvolvimento da cultura do tomateiro, os valores médios estão dentro da faixa de temperatura considerada ótima entre 20 e 24ºC, Cermeño [4]. Já no estádio final de formação e maturação dos frutos a temperatura do ar ficou 21 dias abaixo da considerada ideal para formação do licopeno, substância que dá coloração vermelha aos frutos, conforme Minami & Haag [6]. 
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 Figura 1. Temperatura do ar, no  inteiror do ambiente protegido, ao longo do cultivo do tomateiro, 2004.

Para Adams & Valdés [1], o período de maturação dos frutos é altamente dependente da temperatura do ar, principalmente das temperaturas médias, pois, quanto maior for à temperatura menor o período de maturação dos frutos. Neste experimento, no entanto, este efeito não pode ser observado, visto que neste período a cultura sofreu ataque de ácaro, interrompendo o ciclo de cultivo. Porém, se não fosse este fato, provavelmente a temperatura influenciaria na maturação dos frutos. Desta forma, a época de cultivo do tomateiro deve ser antecipada, evitando que o estádio de maturação dos frutos coincida com o período em que a temperatura do ar começa a decrescer em nossa região. 


A umidade relativa do ar média durante o experimento foi de 73,9%. As variações de umidade não foram altas, ocorrendo no estádio IV os maiores valores, conforme a figura 2.
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 Figura 2. Valores médios de temperatura e umidade   relativa do ar no ambiente protegido.
4. CONCLUSÃO

Os estádios fenológicos do tomateiro possuem exigências térmicas diferenciadas, exercendo influência nos processos fisiológicos e de translocação de assimilados na planta.

A temperatura média do ar elevada diminui o período de maturação dos futos.
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